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A pesquisa almejou analisar as representações sobre o “corpo” e a “sexualidade” feminina
veiculados no Jornal Batista, periódico fundado em 1901 e que continua a circular como o órgão
oficial da Igreja Batista no Brasil. Para tanto, foi analisado o período de 1920 a 1940. Jornais
religiosos, como o Jornal Batista, são fontes ricas para a compreensão da história do protestantismo
brasileiro, nesse caso específico, sobre a visão de mundo adotada e veiculada pela Igreja no que se
referiu ao papel “aconselhado” às mulheres dentro e fora da referida Igreja. Esse Jornal “inspirou”
comportamentos, orientou uma dada visão de mundo da e para as mulheres. Assim, o foco foi
entender o papel atribuído às mulheres batistas por meio da análise dos temas “corpo” e
“sexualidade”, dois aspectos frisados pelo periódico para direcionar o comportamento considerado
como exemplar para a sociedade e igreja da época. O Jornal possuía tiragem semanal no período
analisado; sendo assim, foram realizados fichamentos das notícias e textos que tiveram como foco
“a mulher”, ou o comportamento feminino sob vários aspectos como “família, moda, igreja, espaço
público, trabalho, maternidade e, corpo e sexualidade”. Foram analisadas aproximadamente 1.000
edições (entre 48 e 52 edições publicadas anualmente), que contavam entre 13 a 16 páginas cada
uma. Consideramos e indagamos as justificativas “religiosas” para a abordagem sobre
“sexualidade” e “corpo”. Ambos foram emoldurados a partir de uma ótica “divina” a do “puro” e do
“impuro”, do “santo” e do “pecado”. O corpo feminino e por consequência sua sexualidade foram
objetos de “controle”; enquadrados numa lógica de repressão de impulsos ou colocados à mercê de
maridos/pais. Sedutora, tentadora, adestrada, fútil, débil, imodesta, ajudadora são algumas das
palavras que o Jornal utilizou para emoldurar a “mulher”. Foi feita ainda uma análise conectiva
sobre "corpo" e "sexualidade" sobre a contemporaneidade da Igreja Batista relacionada ao tema.


